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Mês de mobilização nacional contra a dengue: Dia D da 
campanha em Mogi Guaçu será no dia 30

Mogi Guaçu - Mogi Mirim

Entre os dias 1º e 30 
de novembro, está sen-
do realizado em todo 
o país, o Mês Nacional 
de Mobilização contra 
a Dengue. A campanha 
tem como finalidade o 
controle do Aedes ae-
gypti, mosquito trans-
missor da dengue, zika e 
chikungunya. Em decor-
rência disso, a Prefeitu-
ra de Mogi Guaçu, por 
meio do Departamento 
de Vigilância Ambiental 

(VA), promove diversas 
ações educativas de en-
frentamento ao mosqui-
to.

No município, o ob-
jetivo é conscientizar a 
comunidade guaçuana 
sobre a importância da 
prevenção, da hidra-
tação, principalmente, 
para reforçar a impor-
tância da vacinação de 
crianças e adolescentes 
com idade entre 10 e 14 
anos contra a doença.
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Vans do transporte 
escolar passam por 

vistoria de segurança

Sorriso na Escola 
promove saúde bucal 
para os estudantes do 
1º ao 5º das escolas 

municipais

CAPTURA DE PROCURADO EM MOGI 
GUAÇU: Indivíduo com mandado de 

prisão é detido pela polícia

Prefeitura 
abre licitação 
para iluminar 

bosque 
de Maria e 

estender rede 
em avenidas

CVT abre 
inscrições 
para curso 
gratuito de 

qualificação 
em Elétrica
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A Secretaria Munici-
pal da Educação realizou 
nesta terça-feira, 19 de 
novembro, o processo 
de vistoria das vans que 
trabalham no transporte 
escolar da rede munici-
pal de ensino. A ação, que 
ocorreu em frente à sede 
da Pasta, no Parque Ci-
dade Nova, foi feita com 
todos os prestadores do 

serviço que atuam no mu-
nicípio e que passam duas 
vezes ao ano pela vistoria.

As vistorias nas 
vans que atuam com o 
transporte escolar são 
obrigatórias para todos 
os donos de veículos que 
realizam a ação no mu-
nicípio. Sem as vistorias, 
as vans ficam impedidas 
de efetuar as atividades. A saúde bucal dos es-

tudantes do 1º ao 5º ano 
da rede municipal de en-
sino está recebendo uma 
atenção especial por meio 
do projeto Sorriso na Es-
cola. O projeto, que faz 
parte do Programa Saúde 
nas Escolas (PSE) dos 
Ministérios da Saúde e 
da Educação, visa pro-

mover hábitos saudáveis 
de higiene bucal entre 
crianças e adolescentes, 
com ações educativas e 
preventivas diretamente 
nas unidades de ensino. 
O projeto é realizado pela 
Administração Munici-
pal e é coordenado pelo 
Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO).

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sec-
retaria de Serviços Munic-
ipais, abriu concorrência  
para obras de iluminação 
pública. Na mesma lici-
tação, está prevista a im-
plantação de rede subter-
rânea e colocação de postes 
para iluminar o interior da 
praça Jamil Bacar, tam-
bém conhecido como 
Bosque de Maria.

A Prefeitura de Ita-
pira, por meio do CVT 
(Centro de Valorização 
do Trabalho), está com 
inscrições abertas para 
o curso gratuito de qual-
ificação profissional em 
Elétrica. A iniciativa é 
uma parceria entre a 
Prefeitura e a empresa 
Riciluca Elétrica Ltda., 
com o objetivo de ofere-
cer qualificação para 
quem busca a primeira 
oportunidade no mer-
cado de trabalho.

As inscrições es-
tarão abertas a partir 
da próxima quinta-fei-
ra, 21 de novembro, e 
poderão ser realizadas 
até o dia 25 de novem-
bro no CVT.

Mogi Guaçu

Mogi Guaçu

Macromedidor de vazão é instalado nas 
Chácaras São Marcelo
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Mogi Mirim

Fanfarra da Emeb ‘Humberto Brasi’ disputa 
Campeonato Brasileiro neste domingo

Na tarde de 20 de no-
vembro, uma equipe po-
licial em patrulhamento 
pelo bairro Industrial, em 
Mogi Guaçu, realizou a 
captura de um indivíduo 
procurado pela Justiça. 
A abordagem aconteceu 
na Rodovia Vice-Gover-

nador Almino Monteiro 
Álvares Afonso, onde o 
suspeito foi flagrado con-
duzindo uma motocicleta 
modelo Honda CG/TI-
TAN.

Durante a revista pes-
soal, nada de ilícito foi 
encontrado. Contudo, 

após consulta realizada 
junto ao Centro de Ope-
rações da Polícia Militar 
(COPOM), foi constatado 
que o abordado possuía 
um mandado de prisão 
em aberto de crimes re-
lacionados ao tráfico de 
drogas.

Mogi Guaçu
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Lixo eletrônico: o desperdício silencioso

Estratégia, atendimento e tecnologia: 
os pilares para uma Black Friday de 

sucesso

*Marcelo Souza

Presentes na maio-
ria dos lares e empresas, 
os equipamentos eletro-
eletrônicos incluem des-
de utensílios básicos de 
cozinha até dispositivos 
de tecnologias de infor-
mação e comunicação, tais 
como telefones celulares 
e laptops. Cada produto 
tem um perfil de vida útil 
específico, o que significa 
que possuem diferentes 
quantidades de resíduos, 
valores econômicos e po-
tenciais impactos na saúde 
e no meio ambiente, se 
reciclados de maneira in-
adequada. Quando o tem-
po de vida desse produto 
termina, ele se torna um 
resíduo eletroeletrônico 
(REEE).

Desde 2010 os REEEs 
aumentaram significa-
tivamente: isso se deve 
principalmente ao fato de 
que mais pessoas estão 
tendo acesso a celulares e 
internet. Por exemplo, o 

mundo conta com mais de 
7,7 bilhões de assinaturas 
de telefone celular e, no 
Brasil, 83% dos indivíduos 
com dez anos ou mais pos-
sui telefone celular (NIC.
br, 2019). Pode-se dizer 
que cada morador teve em 
média 3 aparelhos celu-
lares nos últimos 10 anos, 
o que equivale a uma vida 
útil de mais ou menos 3 
anos por aparelho.

A rápida obsolescência 
de dispositivos eletrôni-
cos somado à constante 
evolução da tecnologia tem 
dado mais espaço para o 
descarte inadequado dess-
es aparelhos, representan-
do uma ameaça significa-
tiva ao meio ambiente e 
para a saúde humana. Os 
dispositivos eletrônicos 
contêm uma variedade de 
materiais tóxicos, como 
mercúrio, chumbo, cádmio 
e substâncias químicas 
perigosas. Quando esses 
produtos químicos entram 
em contato com o solo e a 
água, podem poluir o am-

biente e prejudicar a fauna 
e flora local.

O que acontece é que 
muitos países desen-
volvidos enviam seu lixo 
eletrônico para nações em 
desenvolvimento, onde é 
frequentemente processa-
do e manuseado de manei-
ra inadequada, causando 
danos ambientais e à saúde 
das pessoas envolvidas 
nesse processo. Além disso, 
os dispositivos eletrônicos 
contêm recursos preciosos, 
como ouro, prata e cobre, 
e quando esses aparelhos 
são descartados em aterros 
sanitários, esses recursos 
valiosos são perdidos.

Segundo a União In-
ternacional de Teleco-
municações (UIT) com 
dados de 2022, 97% dos 
REEE da América Lati-
na não são descartados 
de forma sustentável, o 
que soma um valor per-
dido equivalente a US$ 
1,7 bilhão por ano (pelo 
potencial de recuperação 
dos materiais preciosos 

que os compõem). Ainda, 
de acordo com dados do 
relatório sobre eletrônicos 
circulares apresentado no 
Fórum Econômico Mun-
dial de Davos, de 2019, o 
lixo eletrônico a nível glob-
al tem um valor de pelo 
menos US$ 62,5 bilhões, 
o que corresponde ao Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
anual do Quênia.

Existem soluções sus-
tentáveis para lidar com o 
lixo eletrônico. Isso inclui 
a reciclagem adequada de 
eletrônicos, a reutilização 
de componentes e a doação 
de dispositivos ainda fun-
cionais para organizações 
que podem fornecê-los a 
comunidades carentes. 
Além disso, muitas empre-
sas agora estão adotando 
programas de reciclagem 
e recondicionamento de 
dispositivos para reduzir o 
impacto ambiental.

Na minha experiência 
como empreendedor nesta 
área, com a reciclagem cor-
reta é possível recuperar 

cerca de 60% de metais 
preciosos (outro, prata, 
cobre); 15% de plásticos 
(que tem uma taxa de re-
ciclagem bem abaixo da 
de metais devido a com-
plexidade das misturas 
dos materiais); e 50% de 
vidro. Posto isso, vemos a 
importância da presença 
de empresas focadas no 
ecossistema de reciclagem 
e remanufatura de REEE. 
Desta forma é possível 
gerar valor a partir de algo 
que muitos veem apenas 
como lixo e ainda criar em-

pregos formalizados e com 
condições justas de tra-
balhos, além de prevenir a 
exposição humana a toxi-
cidade de alguns materiais 
presentes nos dispositivos 
eletrônicos.

*Marcelo Souza é es-
pecialista em economia 
circular, professor univer-
sitário e autor da antologia 
Reciclagem de A a Z. Tam-
bém é presidente do Insti-
tuto Nacional de Economia 
Circular, CEO da Indústria 
Fox – Economia Circular

Rafael Gouvêa, fun-
dador e CEO da Neppo

A Black Friday 2024 
está chegando e a prepa-
ração para o evento que, ao 
lado do Natal, figura como 
a principal data do varejo 
brasileiro não pode ser 
subestimada. O brasileiro 
espera ansiosamente a 
última sexta-feira de no-
vembro atrás de uma boa 
oportunidade de compra. 
Na edição deste ano, a 
Black Friday promete um 
aumento de 15% nas ven-
das online, de acordo com 
a Associação Brasileira de 
Comércio Eletrônico (AB-
Comm). Com essa projeção 
otimista, uma pergunta 
pertinente a se fazer: além 
das vendas, quais elemen-
tos devem ser consider-
ados para que as empresas 
tenham uma Black Friday 
bem-sucedida?

Primeiramente, é 
essencial entender que 
o sucesso não depende 
apenas das promoções 

oferecidas, mas também 
da capacidade de fornecer 
suporte adequado aos cli-
entes. O consumidor se 
tornou mais criterioso com 
as promoções, pesquisan-
do com antecedência e 
consultando de maneira 
minuciosa o mercado. Con-
sequentemente, os pre-
parativos das empresas 
também passaram por 
transformações, pois são 
muitos os desafios para sair 
na frente da concorrência.

O investimento em 
tecnologia e a organização 
com antecedência são al-
guns dos pilares para fazer 
da Black Friday não só um 
dia de promoções, mas sim 
uma oportunidade de en-
tregar uma experiência dif-
erenciada ao consumidor e 
de fidelizá-lo. A experiência 
se tornou um tema cru-
cial para as pessoas, espe-
cialmente em períodos de 
alta demanda. Garantir 
um atendimento de qual-
idade tem um poder de 
fidelização, transforman-

do uma venda esporádica 
numa relação duradoura 
entre marca e consumidor. 
Empresas que trabalham 
com um modelo B2B, por 
exemplo, devem pensar 
em como seus clientes es-
tão se planejando, além 
de oferecer as ferramentas 
possíveis para que eles pos-
sam aproveitar ao máximo 
essa oportunidade.

Em um cenário onde a 
automação e o atendimen-
to 24/7 (24 horas, 7 dias 
por semana) são diferenci-
ais, as empresas precisam 
garantir que a tecnologia 
facilite, e não fragmente, a 
jornada do consumidor. O 
uso de bots no atendimen-
to pode resolver até 60% 
das questões, mas a tran-
sição para o atendimento 
humano deve ser fluida e 
sem frustrações, especial-
mente durante períodos de 
grande procura. Uma abor-
dagem multicanal, com 
campanhas bem pensadas 
e personalizadas, amplia o 
alcance e a efetividade das 

estratégias, oferecendo 
descontos atrativos nos 
produtos certos e incentiva 
a fidelidade dos clientes. 
Devemos ter em mente 
que a Black Friday não se 
limita mais a um único dia, 
mas se estende por todo 
o mês de novembro, por-
tanto, as empresas devem 
se preparar para atender 
um volume crescente de 
interações por um período 
maior do que o habitual. 
Um atendimento contínuo 
é vital, e ferramentas como 
o WhatsApp são funda-
mentais para facilitar a 
comunicação.

Outro ponto a se desta-
car, é o marketing desen-
volvido para a data. A es-
colha dos formatos certos, 
aliados ao monitoramento 
dos dados, podem trans-
formar uma ação comum 
em uma campanha impac-
tante. As empresas precis-
am selecionar cuidadosa-
mente as métricas de aval-
iação, como taxas de con-
versão e custo de aquisição 

de clientes (CAC), pois são 
fundamentais para medir a 
eficácia da estratégia. Uma 
comunicação bem planeja-
da não só cria expectativa 
como desperta o desejo nos 
clientes, ampliando signifi-
cativamente as chances de 
conversão.

Datas sazonais, de um 
modo geral, são oportuni-
dades valiosas de vendas. 
As empresas que se orga-
nizam com antecedência e 
aproveitam para oferecer 
uma experiência personal-
izada e exclusiva ao cliente, 
analisando todos os dados 
gerados nas interações, 
destacam-se de maneira 
significativa. Um plane-
jamento cuidadoso, ofer-
tas atraentes, marketing 
multicanal, engajamento 
da base de clientes e um 
atendimento fluido for-
mam os pilares que não só 
impulsionam as vendas, 
mas também constroem 
relacionamentos duradou-
ros com os consumidores.

Rafael Gouvêa
Rafael Gouvêa é fun-

dador e CEO da Neppo, 
empresa brasileira de tec-
nologia especializada no 
atendimento e na comuni-
cação digital. Formado em 
Ciência da Computação 
pelo Centro Universitário 
do Triângulo (UNITRI) e 
Mestre em Administração 
de Negócios (MBA) com 
ênfase em TI pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), 
Rafael tem vasto conhe-
cimento em áreas como 
administração, comercial 
e relacionamento com o cli-
ente, promovendo a trans-
formação dos resultados 
das empresas e a experiên-
cia dos clientes por meio 
de soluções que permitem 
gerar uma experiência in-
tegrada em vendas, aten-
dimento e SAC, por meio 
da integração de canais em 
um só lugar e criação de 
chatbots, IAs e automações 
que permitem uma maior 
agilidade, efetividade das 
operações.

É preciso estar aberto a ouvir ideias
*Marcus Fontoura

Imagine que um 
professor apresenta 
um problema a um alu-
no e, no dia seguinte, 
o estudante volta com 
a solução. Animado, 
ele a apresenta ao pro-
fessor, que, para seu 
espanto, recusa-se a 
considerá-la, alegando: 
“É impossível você ter 
resolvido isso de um 
dia para o outro”.

É plausível que a 
solução estivesse cor-
reta, mas a arrogância 
em descartar ideias 
impede que talentos 
floresçam e inovações 
aconteçam. Essa ati-
tude sufoca a imag-

inação, um recurso 
vital em qualquer am-
biente, especialmente 
nas empresas.

Não apenas no tra-
balho, mas em todas 
as áreas da vida, é es-
sencial criar um ambi-
ente onde as pessoas 
se sintam à vontade 
para compartilhar sug-
estões. Chamar uma 
ideia de “estúpida” é a 
maneira mais eficiente 
de matar a criatividade.

N e m  t o d a s  a s 
propostas serão bril-
hantes desde o início, 
mas suprimir aquelas 
que ainda precisam ser 
lapidadas é suprimir a 
fonte de toda inovação. 
Ao receber uma ideia, 

o primeiro passo deve 
ser confrontá-la com 
dados. Esse processo 
ajuda a filtrar propos-
tas sem desmerecê-las, 
mantendo o diálogo 
construtivo.

Ter um espaço ab-
erto para indicações 
não convencionais é 
crucial, especialmente 
em equipes diversas. 
As melhores soluções 
muitas vezes surgem 
de propostas aparen-
temente “fora da caixa” 
que não foram des-
cartadas prematura-
mente.

L e m b r o - m e  d e 
quando encasquetei 
com uma solução mel-
hor para um problema 

de processamento de 
anúncios. Passei por 
períodos de dúvida, 
mas, graças ao ambi-
ente receptivo, pude 
apresentar uma ideia 
inicial que colegas ex-
perientes ajudaram a 
amadurecer.

Esse ambiente de 
abertura também exige 
combater preconceitos 
de todos os tipos: gêne-
ro, origem, raça, classe 
social e idade. Em cer-
tos casos, jovens inex-
perientes enfrentam 
dificuldades para ser-
em ouvidos, especial-
mente em empresas 
com profissionais re-
nomados.

Já trabalhei ao lado 

de verdadeiras len-
das da tecnologia e era 
natural sentir insegu-
rança, mas tive a sorte 
de encontrar um lugar 
que acolheu minhas 
ideias, mesmo quando 
ainda malformadas.

Essa confiança para 
contribuir muitas vezes 
nasce em casa, como foi 
o meu caso. Meus pais, 
especialmente minha 
mãe, sempre me in-
centivaram a explorar, 
mesmo com o risco 
de errar. Não importa 
se eu falhasse em um 
esporte ou em outro 
projeto: eles vibravam 
com meus avanços e 
me apoiavam. Porém, 
nem todos têm esse 

privilégio.
Por isso, é preciso 

criar espaços seguros 
e receptivos, onde to-
dos possam contribuir, 
crescer e se sentir val-
orizados. Saber que as 
ideias, por mais bobas 
que pareçam, serão 
recebidas de braças 
abertos, deixa a cria-
tividade fluir e novos 
planos surgirem, po-
dendo servir como um 
pontapé para projetos 
inovadores e revolu-
cionários em diferentes 
áreas.

*Marcus Fontoura 
é o CTO da StoneCo e 
autor do livro “Tecno-
logia Intencional”
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De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 

Mirim, por meio da Secre-
taria de Serviços Munici-
pais, abriu concorrência  
para obras de ilumina-

ção pública. Na mesma 
licitação, está prevista a 
implantação de rede sub-
terrânea e colocação de 
postes para iluminar o in-
terior da praça Jamil Ba-
car, também conhecido 
como Bosque de Maria, 
bem como a extensão da 
rede de iluminação em 
diversas ruas e avenidas 
que já receberam ou es-
tão recebendo serviços de 
pavimentação. A sessão 
pública para habilitação 
das empresas e, eventual-
mente, conhecimento da 
proposta vencedora, está 
prevista para o dia 20 de 
janeiro, às 9h00.

Na praça Jamil Ba-

car, a empresa contrata-
da será responsável por 
novas instalações elétri-
cas, considerando o for-
necimento de materiais 
e serviços, instalação de 
postes, luminárias e lan-
çamento de cabos em 
rede subterrânea, visan-
do a iluminação pública. 
Serão instalados 60 pos-
tes com luminárias de 
LED no interior da praça. 
O local, muito utilizado 
pela comunidade duran-
te o dia, deverá receber 
melhorias, o que justifica 
o investimento para sua 
utilização também no 
período noturno para au-
mentar a segurança dos 

usuários do espaço.
A empresa vencedora 

da concorrência também 
executará serviços de ex-
tensão de rede secundária 
para fornecer iluminação 
pública em diversas vias 
do município. Na avenida 
Prefeito Antônio Tavares 
Leite, no acesso ao Distri-
to Industrial José Maran-
goni, serão implantados 
11 postes com luminárias 
de LED. O local está re-
cebendo obras de infra-
estrutura destinada a pa-
vimentação. Na mesma 
região, o prolongamento 
da avenida Geraldo Po-
tyguara da Silveira Fran-
co, via de ligação entre o 

distrito e a região do Ma-
ria Beatriz, receberá nove 
postes de iluminação.

Na avenida Brasil, o 
serviço será executado 
em dois trechos: entre as 
ruas Biquinha do Conse-
lho e Ministro Edmundo 
Fonseca (nove postes) e 
da rua Professora Maria 
José Galvão Brunialti à 
rua Benedito Vaz (três 
postes). Pavimentada no 
ano passado, trecho da 
rua Primo Dester (Mi-
rim – Guaçu), terá quatro 
postes e a avenida Nelson 
Patelli (Parque da Im-
prensa) receberá o refor-
ço de um poste de ilumi-
nação.

De Mogi Mirim

O prefeito Paulo Sil-
va esteve na manhã des-
ta quinta-feira (14) na 
Emeb (Escola Munici-
pal de Educação Bási-
ca) “Prof. Bráulio José 
Valentim’, no distrito de 
Martim Francisco, acom-
panhando a ação de pre-
venção bucal junto aos 
alunos da unidade esco-
lar. A atividade foi reali-
zada pelo serviço odon-
tológico municipal da 
Secretaria de Saúde.

Ao lado do dentista 
Marcelo Dante, Paulo 
Silva acompanhou as 
orientações feitas pelas 

profissionais. Na ação, 
foram ensinados méto-
dos de escovação e feita 
a distribuição de escovas 
para os alunos. Os den-
tistas também distribuí-
ram creme dental para os 
professores praticarem a 
higienização bucal com 
as crianças.

Também foi feita uma 
avaliação da saúde bucal 
dos estudantes. Se hou-
ver necessidade de tra-
tamento, é feito o enca-
minhamento para a UBS 
(Unidade Básica de Saú-
de) que abrange a área 
territorial da escola.

A ação em Martim 
Francisco integra o ‘Pro-

grama Saúde na Escola’, 
uma iniciativa do Minis-
tério da Saúde que é pro-
movida em Mogi Mirim 
por dentistas/higienistas 
e auxiliares, e que visa a 
prevenção da saúde bu-
cal e a distribuição de es-
covas dentais.

Pelo calendário do 
serviço odontológico 
municipal, são feitas 
duas visitas anuais nos 
Cempis (Centro Educa-
cional Municipal de Pri-
meira Infância) e Emebs. 
Somente neste ano de 
2024, foram distribuídas 
cerca de 10 mil escovas 
aos alunos da rede muni-
cipal.

De Mogi Mirim

Nesta terça-feira 
(19), o Saae (Serviço 
Autônomo de Água e 
Esgotos) de Mogi Mi-
rim concluiu a insta-
lação de mais um ma-
cromedidor de vazão 
no município, desta vez 
no bairro Chácaras São 
Marcelo, região norte. 

O trabalho foi realizado 
na entrada do bairro e 
faz parte de um conjun-
to de ações desenvolvi-
das pela autarquia para 
monitorar e reduzir as 
perdas físicas de água, 
melhorando a eficiên-
cia da distribuição de 
água na região.

Os macromedidores 
funcionam de maneira 

semelhante aos hidrô-
metros convencionais 
nos imóveis, mas são 
projetados para me-
dir grandes volumes 
de água em sistemas 
de abastecimento, ti-
picamente em pontos 
estratégicos da rede de 
distribuição. Eles são 
empregados principal-
mente para monitorar 

o consumo e perdas em 
áreas extensas, garan-
tindo que o fornecimen-
to de água seja eficiente 
e que desvios significa-
tivos no consumo pos-
sam ser rapidamente 
identificados e corrigi-
dos, contribuindo para 
a redução de perdas e 
preservação dos recur-
sos hídricos.

De Mogi Guaçu
 
A Secretaria Munici-

pal da Educação reali-
zou nesta terça-feira, 19 
de novembro, o proces-
so de vistoria das vans 
que trabalham no trans-
porte escolar da rede 
municipal de ensino. A 
ação, que ocorreu em 
frente à sede da Pasta, 
no Parque Cidade Nova, 
foi feita com todos os 
prestadores do serviço 
que atuam no município 
e que passam duas vezes 
ao ano pela vistoria.

As vistorias nas vans 
que atuam com o trans-
porte escolar são obri-
gatórias para todos os 
donos de veículos que 
realizam a ação no mu-
nicípio. Sem as vistorias, 
as vans ficam impedidas 
de efetuar as atividades.

A ação visa conferir 
se os veículos estão ap-
tos para transportar os 
estudantes com segu-
rança e conforto. Com o 
cumprimento de todas 
as exigências, a van re-
cebe um selo oficial que 
confirma a regularidade. 

Em caso de irregulari-
dade, o motorista tem 
prazo para se adequar 
e retomar o processo de 
vistoria.

“A vistoria das vans 
já é um procedimento 
tradicional, visando so-
bretudo à máxima segu-
rança dos estudantes e 
dos profissionais envol-
vidos. Pedimos que os 
proprietários dos veícu-
los realizem a vistoria, 
para que evitemos ou-
tros transtornos”, expli-
cou o secretário da Edu-
cação, Paulo Paliari.

ILUMINAÇÃO - Prefeitura abre licitação 
para iluminar bosque de Maria e 

estender rede em avenidas

Paulo Silva acompanha ação de 
prevenção bucal a alunos de Martim 

Francisco

Macromedidor de vazão é instalado nas 
Chácaras São Marcelo

Vans do transporte escolar passam por 
vistoria de segurança
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Mês de mobilização nacional contra a 
dengue: Dia D da campanha em Mogi Guaçu 

será no dia 30

Sorriso na Escola promove saúde bucal para os 
estudantes do 1º ao 5º das escolas municipais

De Mogi Guaçu

Entre os dias 1º e 30 
de novembro, está sendo 
realizado em todo o país, 
o Mês Nacional de Mobi-
lização contra a Dengue. 
A campanha tem como 
finalidade o controle do 
Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, 
zika e chikungunya. Em 
decorrência disso, a Pre-
feitura de Mogi Guaçu, 
por meio do Departa-
mento de Vigilância Am-
biental (VA), promove 
diversas ações educati-
vas de enfrentamento ao 
mosquito.

No município, o ob-
jetivo é conscientizar a 

comunidade guaçuana 
sobre a importância da 
prevenção, da hidrata-
ção, principalmente, para 
reforçar a importância da 
vacinação de crianças e 
adolescentes com idade 
entre 10 e 14 anos contra 
a doença. “Em novem-
bro, são intensificados os 
convites para que Esta-
dos, municípios e órgãos 
federais realizem ativida-
des visando informar as 
comunidades sobre a im-
portância da prevenção 
e combate ao mosquito”, 
contou a bióloga e coor-
denadora da Vigilância 
Ambiental, Cristiana Fol-
chetti Monteiro Ferraz.

Em Mogi Guaçu, o Dia 

D de combate à dengue 
será no sábado, 30 de no-
vembro, com a realização 
de um mutirão em cinco 
bairros. Além disso, uma 
ação será promovida na 
Feira Noturna – Sabores 
da Rua, no Jardim Novo 
II, nesta sexta-feira, dia 
22 de novembro, com a 
abordagem de pessoas 
para falar sobre a impor-
tância de retirar criadou-
ros dos quintais e sobre 
a vacina. A campanha 
conta com a parceria das 
Secretarias Municipais 
de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente 
(SAAMA), de Serviços 
Municipais (SSM) e de 
Saúde.

 Ações
Durante este mês, 

além das visitas roti-
neiras de eliminação de 
criadouros do mosquito 
nas residências, os agen-
tes de saúde têm acom-
panhado as equipes de 
limpeza pública de reti-
rada de galhos e entulhos 
da cidade, para orientar 
a população sobre o acú-
mulo de água neste tipo 
de material, que é uma 
das formas mais atrati-
vas para o desenvolvi-
mento do Aedes aegypti.

“Nós estamos seguin-
do o calendário de reti-
rada de galhos e entulhos 
da Secretaria de Serviços 
Municipais. E quando o 
caminhão passa nos lo-
cais determinados, apro-
veitamos para conversar 
com os moradores e dis-
tribuímos folhetos expli-
cativos sobre as formas 
de combater a dengue 
e também para que os 
pais levem os filhos com 
idade entre 10 e 14 anos 
para serem vacinados.

Também temos dis-
tribuído os folhetos em 
vários setores públicos 
e privados e colocamos 
alguns wind banners em 
frente à sede da Vigilân-
cia Epidemiológica, para 
chamar a atenção para a 
campanha nacional”, ex-
plicou Cristiana Ferraz.

Ela também pediu 
que a população colabo-
re com a campanha. “É 
muito importante que os 
moradores de cada bair-
ro separem corretamente 
os tipos de materiais que 
serão descartados como, 
por exemplo, colocar 
os entulhos de galhos e 
restos de construção de 
um lado da calçada e os 
materiais recicláveis e os 
demais objetos do outro 
lado sem misturar para 
facilitar e agilizar o tra-
balho das equipes envol-
vidas”, falou. 

Dia D
Em Mogi Guaçu, o 

Dia D de combate e pre-
venção ao Aedes aegyp-
ti será no sábado, 30 de 
novembro. Nesta data, 
agentes de saúde e equi-
pes das Pastas envolvi-
das na campanha estarão 
em cinco bairros: Jardim 
Santo Antonio, Jardim 
Santana e Vila São Car-
los, Arruamento Prima-
vera e Parque Cruzeiro, 
na região da Capela.

“Neste dia, nós fare-
mos um mutirão. O cami-
nhão da SSM vai passar 
nesses bairros e nós esta-
remos junto para orien-
tar como a comunidade 
deve evitar os descartes 
de galhos e entulho que 
junte água no material. É 
de suma importância que 

a população nos ajude 
nessa tarefa, que precisa 
ser diária”, disse a biólo-
ga.

Com a chegada do ca-
lor e das chuvas, as ações 
de combate ao mosquito 
para evitar sua prolifera-
ção devem ser intensifi-
cadas. “O Aedes aegypti 
é uma ameaça à popula-
ção e, por isso, as ações 
devem ser bem intensi-
ficadas durante o mês de 
novembro, porque quan-
do volume de chuvas au-
menta, facilita a reprodu-
ção do inseto”, disse.

 Casos
Em 2024, segun-

do dados da Vigilância 
Epidemiológica (VE) de 
Mogi Guaçu, foram no-
tificados 15.131 casos de 
dengue, sendo 5.281 po-
sitivos. Até o momento, 
a área mais afetada é da 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) da Zona Norte, no 
Jardim Novo II, com 643 
casos confirmados.

Na sequência, está a 
região da UBS Centro de 
Saúde, no Centro, com 
620 casos e, depois, os 
postinhos de saúde do 
Centro Oeste, no Jardim 
Nossa Senhora das Gra-
ças, o BNH, com 466 no-
tificações, e da Zona Zul, 
no Jardim Itamaraty, 
com 388 casos confirma-
dos.

De Mogi Guaçu
 
A saúde bucal dos estu-

dantes do 1º ao 5º ano da 
rede municipal de ensino 
está recebendo uma aten-
ção especial por meio do 
projeto Sorriso na Escola. 
O projeto, que faz parte do 
Programa Saúde nas Esco-
las (PSE) dos Ministérios 
da Saúde e da Educação, 
visa promover hábitos 
saudáveis de higiene bucal 
entre crianças e adolescen-
tes, com ações educativas 
e preventivas diretamente 
nas unidades de ensino. 

O projeto é realizado pela 
Administração Municipal 
e é coordenado pelo Centro 
de Especialidades Odonto-
lógicas (CEO).

Nesta segunda-feira à 
tarde, 18 de novembro, o 
Sorriso na Escola foi reali-
zado para os estudantes da 
Escola Municipal de Ensi-
no Infantil (EMEI) Fran-
cisco Mamede, no Jardim 
Ypê I, na Zona Norte. Em 
Mogi Guaçu, são 24 escolas 
públicas de ensino infantil, 
além da Fundação Educa-
cional Guaçuana (FEG), 
totalizando cerca de 7.820 

crianças.
O diretor do CEO, Má-

rio Sérgio Vedovello Litor-
di, explicou que os profis-
sionais de saúde bucal da 
rede pública promovem 
palestras e atividades de 
orientação, abordando te-
mas como a importância 
da escovação correta, o uso 
do fio dental e os impactos 
negativos de uma alimen-
tação rica em açúcar. “A 
ação acontece o ano todo 
e durante as palestras, os 
dentistas também tiram 
dúvidas das crianças e en-
fatizam sempre a impor-

tância de práticas diárias 
para prevenir doenças 
como cárie e gengivite”, fa-
lou.

Entre as ações do pro-
grama, destacam-se a 
escovação supervisiona-
da, na qual os estudantes 
aprendem a técnica correta 
de escovar os dentes com a 
orientação dos profissio-
nais. “Além disso, o projeto 
distribui escovas e pastas 
de dente para garantir que 
todos os alunos tenham os 
materiais necessários para 
manter a higiene bucal 
adequada. Desta forma, a 

Prefeitura de Mogi Guaçu 
reafirma seu compromis-
so com a formação de ci-
dadãos mais conscientes, 

prevendo uma comunida-
de escolar mais saudável 
e com hábitos preventivos 
duradouros”, finalizou.

VACINA ANTIDENGUE: Saúde faz campanha para 
ampliar imunização entre jovens

dos faltosos, que não re-
tornaram para tomar a 2º 
dose. 

Vivian também faz um 
apelo aos pais que não 
deixem de imunizar seus 
filhos.

“Vacinar os filhos é um 
ato de amor, de quem cui-
da e protege”, reforça. Vale 
lembrar que de janeiro até 
novembro, mais de 600 jo-
vens de zero a 15 anos fo-
ram infectados pela sengue 
em Mogi Mirim. 
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Fanfarra da Emeb ‘Humberto Brasi’ 
disputa Campeonato Brasileiro neste 

domingo
De Mogi Mirim

A fanfarra da Emeb 
( E s c o l a  M u n i c i p a l 
de Educação Básica) 
“Humberto Brasi” par-
ticipa neste domingo 
(24), do Campeonato 
Brasileiro de Bandas e 
Fanfarras 2024. A com-
petição promovida pela 
Liga Brasileira de Ban-
das e Fanfarras acontece 
no Centro Esportivo do 
Trabalhador, em Ampa-
ro, a partir das 9h00. O 
grupo mogimiriano, o 
único do gênero em ativ-
idade na rede municipal 
de ensino, conquistou 
o direito de disputar o 
evento nacional pelo 
título do estadual con-
quistado no dia 15 de 
setembro, também em 
Amparo.

Sob a regência do 
instrutor Rafael Alves 
de Almeida, a fanfarra 
competirá na modali-
dade marcha, catego-
ria Banda de Percussão 
com Liras Sênior. Pelo 
regulamento do campe-
onato, serão 15 minutos 
de apresentação. Nesse 
período, a fanfarra da 
escola será avaliada nos 
quesitos sopros (afi-
nação, ritmo/precisão 
r í t m i c a ,  d i n â m i c a /
equilíbrio instrumen-
tal, e articulação), in-
terpretação (fraseado, 
expressão, regência e 
escolha do repertório), 
percussão (afinação, 
ritmo/precisão rítmica, 
dinâmica/equilíbrio in-
strumental e técnica in-
strumental) e apresen-
tação (uniformidade, 

instrumental, marcha, 
alinhamento, cobertura 
e garbo).

No estadual, a fanfar-
ra foi campeã no con-
junto artístico também 
competindo na modal-
idade marcha, catego-
ria Banda de Percussão 
com Liras Sênior. Na 
ocasião, ainda foram ju-
lgados, com seus respec-
tivos critérios, o pelotão 
de bandeiras, a baliza e 
o comandante môr. Nes-
sas três modalidades, a 
fanfarra de Mogi Mirim 
ficou com a segunda co-
locação. Foi a primeira 
participação de uma 
fanfarra escolar de Mogi 
Mirim num campeonato 
de alto nível.

Crédito das fotos: 
Neto Valle

seus primeiros ciclos de 
competição. Além disso, 
as medalhas sempre nos 
orgulham e mostram 
um caminho legal para 
seguir em busca da mel-
hora constante no de-
sempenho”, destacou 
Martiniano. 

O trabalho da Free 
Play é desenvolvido com 
o patrocínio da Prefei-
tura Municipal de Mogi 
Mirim, através da Sec-
retaria de Esporte Ju-
ventude e Lazer (Se-
jel), Colégio Conectado, 
Gonçalves Avenida So-
ciety, Ótica Líder, Sucos 
Alvorada, Central Beauty 
Supermercado de Cos-
méticos e Macaúbas Eco 
Restaurante; e apoio do 
Laboratório 22 de Out-
ubro e da Clínica Vitallis.
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De Mogi Mirim

A Emeb (Escola Mu-
nicipal de Educação 
Básica) “Regina Maria 
Tucci de Campos” rea-
lizou na última sema-
na, uma exposição dos 
trabalhos dos alunos do 
integral IV e V que fize-
ram parte do projeto “A 
Vida na Colméia”. Sob 
a coordenação das pro-
fessoras Roseli, Maris-
tela e Marinalva, o pro-
jeto teve o objetivo de 
explorar o fascinante 
universo das abelhas e 
sua organização social, 
levando os alunos a 
participaram de inves-
tigações e experiências 
que permitiram enten-
der o papel de cada abe-
lha na colmeia, como 
a rainha, as operárias 
e os zangões, além de 
descobrir as curiosida-
des sobre a produção 

do mel e a importância 
das abelhas para o meio 
ambiente.

Todos os anos, os 
alunos do integral IV 
e V  realiza um projeto 
investigativo, incenti-
vando a curiosidade e 
a aprendizagem ativa. 
Em 2024, eles tiveram 
a grande inspiração em 
investigar a vida das 
abelhas, após observa-
rem abelhas jataí fa-
zendo colmeia no muro 
da escola. Esse encon-
tro despertou a curio-
sidade dos pequenos 
e deu início ao projeto 
“A vida na colmeia”, 
permitindo uma rica 
jornada de descobertas 
sobre a vida das abe-
lhas e seu papel na na-
tureza.

Durante todo o se-
mestre, professoras e 
alunos exploraram con-
teúdos de diversas dis-

ciplinas, como ciências, 
matemática, linguagem 
e artes. Através de ati-
vidades lúdicas e inte-
rativas, como a cons-
trução de uma colmeia 
na escola, pesquisas, e 
a observação de víde-
os, os alunos puderam 
compreender melhor as 
relações de cooperação 
e o trabalho em equipe, 
aprendendo, assim, so-
bre a importância das 
abelhas para o equilí-
brio ecológico.

As famílias dos alu-
nos também partici-
param ativamente do 
projeto investigativo, 
enriquecendo a experi-
ência com suas contri-
buições e envolvimen-
to. Juntos exploraram 
o mundo das abelhas, 
compartilhando desco-
bertas e atividades re-
alizadas em casa e na 
escola. A parceria entre 

escola e família foi fun-
damental para tornar 
o projeto ainda mais 
significativo e diver-
tido para as crianças, 
pois, antes do projeto, 
as abelhas eram vistas 
como vilãs, causando 
receio e medo entre as 
crianças e suas famí-
lias.

Porém, após o estu-
do sobre “a vida na col-
meia”, todos passaram 
a enxergá-las com um 
novo olhar, valorizando 
seu papel essencial no 
meio ambiente e enten-
dendo a importância 
de sua preservação. Os 
alunos e suas famílias 
agora reconhecem que 
as abelhas são aliadas 
e seres indispensáveis 
para o equilíbrio da na-
tureza.

O projeto foi finali-
zado com a exposição 
dos trabalhos realiza-

dos pelos alunos. Ativi-
dade foi aberta à comu-
nidade e contou a visita 
dos familiares, alunos 
de turmas mais avan-
çadas, estudantes e re-
presentantes de outras 
unidades escolares e 
moradores no entorno.

Para as professoras, 
a iniciativa terminou 
com a certeza de que 
os alunos levarão esse 

aprendizado adian-
te, conscientes do va-
lor da preservação das 
abelhas, pois, sem elas 
haverá redução na pro-
dução de alimentos, 
que afetaria todos os 
seres vivos, inclusive 
a humanidade. Já que 
proteger as abelhas é 
também preservar a 
própria existência e a 
saúde do planeta.

Na tarde de 20 de no-
vembro, uma equipe po-
licial em patrulhamento 
pelo bairro Industrial, 
em Mogi Guaçu, reali-
zou a captura de um in-
divíduo procurado pela 
Justiça. A abordagem 
aconteceu na Rodovia 
Vice-Governador Al-
mino Monteiro Álvares 
Afonso, onde o suspeito 
foi flagrado conduzindo 
uma motocicleta mode-

lo Honda CG/TITAN.
Durante a revista pes-

soal, nada de ilícito foi 
encontrado. Contudo, 
após consulta realizada 
junto ao Centro de Ope-
rações da Polícia Mili-
tar (COPOM), foi cons-
tatado que o abordado 
possuía um mandado 
de prisão em aberto de 
crimes relacionados ao 
tráfico de drogas.

Além disso, verificou-

-se que a motocicleta 
estava com o licencia-
mento vencido. Diante 
disso, foram adotadas 
as medidas administra-
tivas cabíveis e o veículo 
foi recolhido ao pátio.

O suspeito foi con-
duzido ao plantão de 
polícia judiciária, onde 
foi apresentado ao es-
crivão. Após consulta 
no Banco Nacional de 
Mandados de Prisão 

(BNMP) e ciência do 
delegado de plantão, a 
ordem de prisão foi con-
firmada. O indivíduo 
permanece à disposição 
da Justiça para os devi-
dos procedimentos le-
gais.

A operação destaca o 
empenho das forças de 
segurança em garantir o 
cumprimento da lei e a 
segurança da população 
local.

Na tarde de 18 de no-
vembro, uma operação 
da Força Tática resultou 
na prisão de um homem 
pelo crime de adultera-
ção de sinais identifica-
dores de veículo auto-
motor em Mogi Guaçu. 
Durante patrulhamen-
to  os policiais avista-
ram duas motocicletas 

trafegando em contra-
fluxo. Ao realizar o re-
torno para abordagem, 
uma das motocicletas, 
de cor preta e ocupada 
por dois indivíduos, fu-
giu em alta velocidade. 
A outra, uma CG Titan 
125 de cor verde, foi in-
terceptada.

Na abordagem, rea-

lizada conforme os pro-
tocolos operacionais 
padrão (POP), nada de 
ilícito foi encontrado 
com o condutor, iden-
tificado como G. No 
entanto, a vistoria na 
motocicleta revelou ir-
regularidades: o veí-
culo ostentava placas 
pertencentes a outra 

motocicleta, uma Hon-
da CG 160 Start de cor 
preta registrada no mu-
nicípio de Hortolân-
dia (SP). Além disso, 
a numeração do chas-
si estava parcialmente 
suprimida, indicando 
possível adulteração.

Diante das evidên-
cias, foi dada voz de 

prisão ao suspeito, por 
adulteração de sinal 
identificador de veícu-
lo automotor. Após se-
rem lidos seus direitos, 
o homem foi conduzido 
à Central de Polícia Ju-
diciária de Mogi Gua-
çu, onde o delegado de 
plantão registrou o Bo-
letim de Ocorrência.

A motocicleta foi 
apreendida para inves-
tigação, e o indiciado 
foi liberado após pres-
tar depoimento. A ação 
ressalta o compromis-
so da Força Tática em 
combater crimes rela-
cionados à adulteração 
e circulação irregular 
de veículos na região.

A VIDA NA COLMÉIA- Projeto sobre as abelhas 
termina com exposição dos alunos da 

EMEB Regina Tucci

CAPTURA DE PROCURADO EM MOGI GUAÇU: 
Indivíduo com mandado de prisão é detido pela 

polícia

Força Tática de Mogi Guaçu flagra 
adulteração de motocicleta e efetua 

prisão

Na noite de quar-
ta-feira, 20 de novem-
bro,  u m homem foi 
preso em flagrante por 

tráf ico de drogas em 
Mogi Guaçu, após uma 
denúncia anônima e 
ação rápida da Polícia 

Militar. O indivíduo foi 
localizado na esquina 
da Rua Conchal com a 
Rua Jundiaí, no bairro 
Jardim Novo II.

D e  ac ordo  c om  o 
Boletim de Ocorrência 
(BO), a equipe da Uni-
dade de Serviço do CGP 
Operações I, composta 
pelos policiais 3º Sar-
gento Floriano e Cabo 
Charles, recebeu a infor-
mação de que o suspeito 
estava comercializando 
entorpecentes na v ia 
pública e escondia as 
drogas em um terre-

no baldio próximo, em 
meio a entulhos. Ime-
diatamente, a equipe se 
deslocou até o local e 
encontrou o indivíduo 
com as características 
informadas.

Durante a aborda-
gem, os policiais re-
a l izaram busca pes-
soal e localizaram em 
seu bolso direito três 
“envelope s”  c onten-
do cocaína. No bolso 
esquerdo, estava uma 
cédula de R$10,00. Ao 
averiguarem o terreno 
indicado na denúncia, 

os policiais encontr-
aram, sob uma telha 
de barro, mais 14 “en-
velopes” de cocaína e 
R$180,00 em dinheiro.

Após a prisão, foi re-
alizada uma pesquisa 
nos antecedentes crim-
inais do suspeito, sendo 
constatado que ele já 
possuía passagens por 
tráfico de drogas. Diante 
dos fatos, ele recebeu 
voz de prisão e foi con-
duzido à Central de Polí-
cia Judiciária de Mogi 
Guaçu, onde o delegado 
de plantão,  elaborou o 

Auto de Prisão em Fla-
grante Delito. O homem 
foi preso pelo crime de 
tráfico de drogas, con-
forme o artigo 33 da Lei 
11.343/2006.

Os entorpecentes e o 
dinheiro foram apreen-
didos, e o acusado per-
manece à disposição 
da Justiça. A Polícia 
Militar segue com as 
operações de combate 
ao tráfico de drogas na 
cidade, reforçando a 
segurança da população 
e a luta contra o crime 
organizado.

e escalena, inspirados na 
Abordagem Pikler, estan-
te de madeira na altura 
dos bebês com objetos 
para serem explorados 
por eles o alcance da mão, 
disponíveis durante toda a 
jornada deles na creche. 

Foram organizados es-
paços circunscritos para 
apoiar a pesquisa dos 
bebês, como locais para 
os materiais não estru-
turados (cones, cilindros 
vazados, carretéis); para 
os objetos do cotidiano 
(forminha de alumínio, 
colher de madeira, fu-
nil, peneira, pratos e co-
pos); para a pesquisa dos 
elementos naturais (se-
mentes grandes, tocos de 
madeira, cabaças, poron-
gos); e para a leitura com 
livros cartonados. “Foi 
uma inovação total da sala 
dos bebês”, enfatizou.

Tráfico de Drogas em Mogi Guaçu: Homem 
é Preso com Cocaína e Dinheiro em 

Espécie

Professora da rede municipal fica em 3º no 
‘Prêmio educador nota 10’
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A Secretaria Munici-
pal de Saúde – por meio 
da Vigilância Epidemi-
ológica e do Controle de 
Vetores – realiza entre os 
dias 18 e 29 de novembro 
uma ampla ação mu-
nicipal de mobilização 
contra a dengue. A ativ-
idade foi organizada em 
resposta ao movimento 
convocado pelo Governo 
do Estado de São Paulo 
na última quarta-feira, 
13. Na tarde desta quin-
ta-feira, 14, houve uma 
atividade de orientação 
na Praça Bernardino de 
Campos.

Entre os setores da 
Prefeitura,  as  ações 
serão concentradas pelas 
secretarias de Saúde, Ed-
ucação, Obras, Serviços 
Públicos e Agricultura e 
Meio Ambiente. A partir 

da próxima segunda-fei-
ra, todos os responsáveis 
pelas respectivas pastas 
receberão o ofício com 
sugestões de atividades 
de combate ao mosquito 
transmissor da doença. 
Essas ações – que en-
globam atividades ped-
agógicas com diferentes 
públicos, eventos de con-
scientização, exposições, 
orientações aos muníci-
pes, rodas de conversa, 
retiradas de criadouros 
e outros – deverão ser 
registradas e enviadas à 
Vigilância Epidemiológi-
ca para que posterior-
mente seja elaborado um 
relatório para a Secretar-
ia de Saúde do Estado de 
São Paulo.

P a r t e  d a s  a ç õ e s 
propostas às secretarias 
também podem ser feitas 

pela população em geral 
dentro de suas casas 
ou até mesmo em seus 
ambientes de trabalho, 
como por exemplo, vis-
toriar calhas e ralos, 
eliminar materiais que 
acumulem água, manter 
caixas d’água limpas, 
eliminar uso de pratin-
hos em vasos, manter 
limpas as vasilhas de 
água de animais, dentre 
outros.

Conforme aler ta a 
responsável pela Vig-
ilância Epidemiológica, 
Josemary Apolinário, o 
clima chuvoso e quente 
colabora para a infes-
tação dos mosquitos. 
“No último levantamento 
feito pela nossa equi-
pe encontramos muitas 
casas com criadouros 
e com larvas. Já esta-

mos realizando algumas 
ações de arrastões em 
bairros com casos pos-
itivos, mas voltamos a 
enfatizar a importância 

de cada um fazer a sua 
parte eliminando todos 
os criadouros”, afirmou. 
Somente nesta sema-
na, as equipes encon-

traram 30 amostras de 
larvas que seguirão para 
análise para identificar 
se são do mosquito Aedes 
aegypti.

De Itapira

A Prefeitura de Itapi-
ra deu início no último 
dia 5, à distribuição dos 
kits de alimentação do 

Programa de Aquisição 
de Alimentos PAA/Ces-
ta Verde, que é imple-
mentado no Estado de 
São Paulo por meio da 
Secretaria de Agricul-

tura e Abastecimento. 
Uma nova entrega ocor-
reu nesta terça-feira, 19 
de novembro.

Nesta nova fase, a 
iniciativa vai atender 

as famílias mais vul-
neráveis da cidade, por 
meio de 11 entidades 
socioassistenciais que 
fazem a retirada dos 
kits a cada quinze dias e 
realizam a distribuição 
para os cadastrados. 
“São 1,5 toneladas de 
gêneros alimentícios 
adquiridos diretamente 
dos agricultores famil-
iares que participaram 
do chamamento público 
do Governo do Estado 
de São Paulo que re-
sultam em 150 kits que 
serão encaminhados 
às famílias vulneráveis 
cadastradas”, explica a 
secretária de Promoção 
Social Regina Ramil. 
Em 2021,  durante  a 
pandemia, o município 
já havia sido contemp-
lado no PAA e auxiliou, 
na época, centenas de 
famílias em situação de 
vulnerabilidade e inse-
gurança alimentar.

Cada Cesta Verde é 
composta de frutas, ver-
duras, legumes e tubér-

culos que são entregues 
quinzenalmente pelos 
produtores cadastrados. 
Todo o processo de re-
cebimento, separação, 
pesagem, montagem 
dos kits e distribuição 
para as entidades ficará 
a cargo da equipe da 
Secretaria de Promoção 
Socia l  com apoio da 
Secretaria de Agricul-
tura e Meio Ambiente 
e  ocorre na Estação 
Fepasa.

A execução do pro-
g r a m a  e m  I t a p i r a 
é acompanhada pela 
Coordenadoria de As-
sistência Técnica Inte-
gral (CATI), unidade 
de Mogi Mirim, com 
atuação local da Casa 
da Agricultura, repre-
sentada pelo Engen-
heiro Agrônomo Carlos 
Eduardo Canivezi An-
tunes e pela Engenheira 
Agrônoma Alexandra 
Cristina Luppi Guedes 
Geraldi.

Sobre o PAA

O Programa de Aqui-
sição de Alimentos – 
PAA/Cesta Verde dis-
tribui frutas, legumes, 
verduras e tubérculos 
produzidos por meio de 
agricultura familiar a 
famílias cadastradas em 
situação de insegurança 
alimentar e vulnerabi-
lidade. Os municípios 
paulistas contempla-
dos são integrantes do 
Mapa de Insegurança 
Alimentar e Nutricion-
al (INSAN), elaborado 
pelo Ministério da Ci-
dadania. O Programa 
é realizado por inter-
médio de uma parceria 
entre o Ministério da 
Cidadania e o Gover-
no de São Paulo, v ia 
Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento e 
conta com o apoio dos 
municípios e da Coorde-
nadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI), 
que o coloca em ex-
ecução por meio de um 
Grupo Técnico e de suas 
Regionais.

Saúde convoca setores públicos e 
população para ação de mobilização 

contra a dengue

Município é contemplado novamente com 
o Programa de Aquisição de Alimentos – 

PAA/Cesta Verde

CVT abre inscrições para curso 
gratuito de qualificação em 

Elétrica
De Itapira

A Prefeitura de Itapira, 
por meio do CVT (Centro 
de Valorização do Tra-
balho), está com inscrições 
abertas para o curso gra-
tuito de qualificação profis-
sional em Elétrica. A inicia-
tiva é uma parceria entre 
a Prefeitura e a empresa 
Riciluca Elétrica Ltda., com 
o objetivo de oferecer qual-
ificação para quem busca a 
primeira oportunidade no 
mercado de trabalho.

As inscrições estarão 
abertas a partir da próxima 

quinta-feira, 21 de novem-
bro, e poderão ser realiza-
das até o dia 25 de novem-
bro no CVT, localizado na 
esquina da Rua Saldanha 
Marinho com a Avenida 
Rio Branco, no prédio do 
Campus I da UNIESI. O 
atendimento será das 8h 
às 16h. Para se inscrever, 
os interessados devem ser 
residentes de Itapira, ter 
mais de 18 anos, ensino 
médio completo e estar 
em busca de sua primeira 
oportunidade de trabalho. 
É necessário apresentar 
RG, CPF, comprovante de 

residência e a CTPS digital.
O curso será realizado 

no CVT, com início previsto 
para 2 de dezembro, e ocor-
rerá às segundas, terças e 
quartas-feiras, das 18h às 
21h. A carga horária total 
do curso é de aproxima-
damente 290 horas, dis-
tribuídas entre os seguintes 
módulos:

* Eletricidade Básica: 
50 horas

* Instalações Elétricas: 
60 horas

* Comandos Elétricos: 
80 a 100 horas

* Inversores de Fre-

quência e Chave de Partida 
(Soft Starter): 40 horas

O curso tem duração 
estimada de 8 meses, e ao 
final, os alunos receberão 
certificação de qualificação 
profissional, desde que 
cumpram uma frequência 
mínima de 75% e partici-
pem das provas.

Serão oferecidas 15 va-
gas, preenchidas por or-
dem de chegada. Esta é 
uma excelente oportuni-
dade para quem deseja 
ingressar na área de elétri-
ca e fortalecer o currículo 
profissional.
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